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2>ies irae, dies illaMÂIS UI SERVIÇO ç gazetilha ^
(La terre esí une discipline e t nous sommes les prolonge- 

ments des morts — BARRÉS.)

Dia de finados! Hora de 
saudade infinda por aquêles 
que se desprenderam das ca­
deias do inundo e, resignada- 
mente ou desesperadamente, 
quem sabe até se com alivio, 
foram habitar outros lugares, 
donde jamais vieram notícias. 
Onde estão ? Como estão ?

O corpo, êsse corpo que gar­
galhou e chorou, que teve go- 
{*os e pra\eres, que sentiu, que 
palpitou, todos sabem onde es­
tá. Sepultaram-no e talvez a 
terra ainda frêsca de ser re­
movida fosse regada pelas lá­
grimas de pessoas queridas ou 
talvez se tornasse mais sêca 
pela ironia agreste da má lín­
gua dos que nem o silêncio da 
morte respeitam.

E ’ ali, naquele cemitério de 
ciprestes esguios, cheio de cru- 
{es e inscrições tanto quanto 
possível afectivas, que éles, os 
que dantes andaram de braço 
dado connosco, os que nos fe­
riram corpórea ou animica- 
mente, os que nos animaram 
nas emprêsas, os que nos aca­
rinharam, os que nos aborre­
ceram, os que nos seduziram 
pelo seu talento, enfim, todos, 
conhecidos e não conhecidos, 
da família ou estranhos, é ali 
que éles se encontram. E  to­
dos os vivos, religiosos ou não, 
neste dia consagrado à reme­
moração dos mortos, por sua 
natureza católico, vão até jun­
to das campas, compungidos, 
tristes, num preito de grati­
dão e numa atitude de sole­
dade.

Oh ! como este dia se presta 
a considerações profundas so­
bre esta certeza, da qual jà- 
mais se duvidou: — a morte!

Numa cova tão pequena, com 
poucos palmos de altura, en­
terraram-se todos os sonhos, 
tódas as ilusões, tòdas as es­
peranças, todas as vaidades, 
tódas as honras, todo o luxo, 
todo o prestígio, tôda a gran­
deza e tôda a miséria!

gQue é feito de ti, ó ilustre 
potentado, que te atolaste num 
mar de prazer satânico ? E  tu, 
sábio incomparável, que des­
cobriste os segrêdos da natu­
reza, que dominaste, que te 
cobriste de glória, também 
aqui vieste parar ? Mulher fo r ­
mosa, que onde estivesses cau­
savas sucesso, o que fo i feito 
dos teus olhos ? Onde está a 
beleza dos teus cabelos ? Onde 
o aparato do teu sorriso ? E  
tu, noiva donairosa, linda flor 
que desabrochavas sob os cáli­
dos beijos do teu bem-amado, 
e que foste colhida nos verdes 
anos, quando tudo para ti eram 
sorrisos e esperanças ? Tam­
bém dorme aqui o teu corpo 
transformado em terra ? As­
sim feneceram as alegrias ? 
Assim se calou êsse coração 
que regorgitava de amor ? 
Assim se fecharam esses lábios 
que tantas palavras ternas pro­
feriram ? E  êle, o teu queri­
do ?! Casou ? Mas sossega. 
Quando menos o esperar, a 
mesma foice que te afastou dos 
prazeres mundanos há-de tam­
bém ir colhê-lo e, então, volta­
rá para a tua beira; e quem 
sabe se os bichos que mascaram 
a tua carne serão os mesmos 
a mascar a dêle, deforma que 
o vosso corpo venha a unir-se 
no sangue de um animal!. . .  
Onde estais, mães amantíssi­

mas, que deixastes filhos ino­
centes por tôda a vida sequio­
sos dos vossos cuidados ? Onde 
estais, pais queridos ? Onde 
estais, reis, príncipes, impera­
dores ?

Ao lado, um epitáfio a prêto 
responde: «Aqui jaz » E  é 
neste lugar ou noutro seme­
lhante que eles repousam eter- 
namente.

De que vale a vaidade ? De 
que valeu ao rico gozar todos 
os bens do mundo ? De que lhe 
valeu ser rico ? vis proprie­
dades foram vendidas, o ouro 
passou para outro possuidor, 
o dinheiro fo i distribuído pe­
los herdeiros e de todo o ves 
tuário luxuoso só uma «toi- 
lette» o acompanhou à campa. 
Como todo o ser vivente nasceu 
nú. A sorte favoreceu-o. Vie­
ram grandezas, esplendor, ma­
gnificência. Viu os fracos aos 
seus pés, ouviu os pobres com 
o chapéu na mão a pedir-lhe 
esmola e procurou acompa­
nhar outros que desfrutavam 
regalias sociais comparáveis 
às suas, evitando contados 
com aqueles que nada eram e 
nada valiam. Durou alguns 
anos esta vida de preconceitos. 
No fim, fo i como todos os po­
bres e miseráveis. Morreu. 
Enterraram-no. E , por iro­
nia do destino, a pouca dis­
tância, distância que às vezes 
não chega a um metro, estão 
aqueles que desprezou.

Oh! vale bem pouco o mun­
do! Isto tudo é um engano. 
Vivemos com os olhos fecha­
dos. Esquecemo-nos de que, 
mais tarde ou mais cedo, quer 
queiramos quer não, temos um 
lugar certo no cemitério. E  
é ali que tudo o que fomos se 
amassa com a terra para fi­
car em nada.

Ferreira Torres.

M in is tr o  dos N eg ó cio s  
E s tr a n g e ir o s

Passa na próxima sexta-feira, dia 6, 
o 6.° aniversário da investidura do 
Sr. Dr. António de Oliveira Salazar 
no alto cargo de Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, onde tem desenvol­
vido uma acçâo a todos os títulos no­
tável, que vem merecendo o aplauso 
de todos os portugueses e, ainda, as 
frequentes e justas referências da Im­
prensa e altas individualidades de vá­
rios países do Mundo.

«Notícias de Guimarãis» cumpri­
menta respeitosamente o ilustre Esta­
dista pela sua patriótica e brilhante 
acção.

Alfredo Guimarãis, ilustre Director 
do Museu de Alberto Sampaio e mem­
bro da Academia Nacional das Belas 
Artes, acaba de prestar mais um bom 
serviço à sua e nossa Terra, iniciando 
a publicação dos «Estudos do Museu 
Alberto Sampaio*, obra que a Câma­
ra Municipal subsidia.

O primeiro volume de tão valiosa 
publicação, que temos presente com 
uma gentilíssima dedicatória do Au­
tor, trata de um assunto sugestivo: 
A degolação de S. João Baptista.

Logo a abrir descreve-nos Alfredo 
Guimarãis uma romagem patriótica 
que fêz através de muitas freguesias 
do Concelho de Guimarãis em busca 
de originais de pinturas a «fresco», 
no louvável intuito de «aproximar da 
História do passado artístico da Na­
ção, o nome prestigioso de Guima­
rãis, sua colaboradora de sempre e, 
ainda hoje, tesoiro opulento de algu­
mas das suas mais preciosas jóias de 
arte decorativa.»

Transporta-se depois à Casa Capi­
tular do Convento de S. Francisco de 
Guimarãis, onde, segundo nos diz, 
existiu desde a segunda metade do 
século XVI uma capela consagrada a 
S. João Baptista, mandada ali instalar 
pelo licenciado Gonçalo Dias de Car­
valho, natural da mesma cidade, para 
entrar finalmente no interessantíssimo 
assunto do primeiro tômo da mode­
lar publicação.

A prosa elegante de Alfredo Gui­
marãis, que é mais uma prova do seu 
muito talento e grande cultura, vem 
acompanhada por formosíssimas ilus­
trações de Carlos Coutinho, Regina 
Santos, Guilherme Camarinha, Joa­
quim Teixeira, etc., que ali nos reve­
lam também os seus dotes artisticos.

Os clichés pertencem ao Museu de 
Alberto Sampaio e foram executados 
na Foto-Cine.

A execução gráfica honra as ofici­
nas da Litografia Nacional.

Concluindo esta modesta referên­
cia, diremos que a nova publicação é 
mais um elemento de vulto para a 
História de Guimarãis e revela as 
qualidades de inteligência, de tenaci­
dade e de trabalho do seu Autor — 
Alfredo Guimarãis — para quem vão 
as nossas melhores e mais sinceras 
felicitações.

Domingo foi ao «Jordão», 
i um que apanhou o pifão,
! apesar do vinho caro.

E enquanto a fita correu, 
o sujeito adormeceu 
sem ninguém fazer reparo.

Foi tal a carga... coitado, 
que até dobrou para o lado, 
sôbre o braço da cadeira, 
fazendo cura excelente, 
sem dar nas vistas à gente, 
da pacata bebedeira.

Estava tão satisfeito 
como se fôsse num leito 
da mais fi lalga m orada...
E tanto que lá ficou 
quando o cinema acabou, 
pois nem sequer deu por nada.

Sem passar a vistoria, 
julgando a saia vazia, 
o Fiscal pôs-se na rua, 
deixando, assim, sem querer, 
prêso à chave e sem luz ter 
o sujeito co' a perua...

Quando já tarde abriu o ôlho, 
com o canastro num molho, 
valente susto apanhou...
Quis sair, mas tropeçava, 
e como a «pinha» à roda andava 
no chão a dormir ficou.

O pessoal da limpeza, 
de manhã, com a surprêsa, 
ia a fugir, tolhidinho.. .
Mas o patusco, refeito, 
disse, coin ar satisfeito : —
Não se assustem.. .  foi o vinho!

Belgatour.

BOM HUMOR
O Médico : — Com a breca! 

Eu pu-lo bom, dei-lhe um es­
plêndido apetite, e o senhor 
não me paga?

O doente : — A culpa é de 
V. E x.a. Deu-me tamanho ape­
tite que o dinheiro mal me 
chega para comer.

Dr. Alberto Ribeiro de Faria
Para o lugar de Sub-Director Clí­

nico do Hospital Geral de Santo An­
tónio, desta cidade, criado última- 
mente pela Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, foi nomeado o Sr. Dr. 
Alberto Ribeiro de Faria, que no 
mesmo Hospital já presta serviço des­
de há muitos anos. De facto, não se 
justificava a falta dêsse lugar num 
Hospital de grande movimento diário 
de doentes como é a primeira Casa 
de Caridade de Guimarãis. Acertada 
foi, pois, a resolução da Mesa.

Ao novo.Sub-Director Clínico, Sr. 
Dr. Alberto Ribeiro de Faria, apre­
sentamos os nossos cumprimentos de 
felicitações.

A N O  J U B I L A R

Celebraram-se Solenes Exéquias
p o r  alma de M ons. foão A . R ibeiro

Terminou ontem o Ano Jubilar que 
Sua Santidade se dignou conceder a 
Portugal em comemoração do XXV 
aniversário das Aparições de Fátima.

Portugal inteiro orou, fazendo-se, 
assim, a consagração nacional ao Sa­
grado Coração de Maria.

Nos grandes centros e nas peque­
nas aldeias; nas catedrais, nos espa­
çosos templos e nas humildes capeli- 
nhas das aldeias, até mesmo nos 
oratórios das casas particulares, os 
católicos de Portugal, no acto do en­
cerramento das memoráveis comemo­
rações, rezaram com a maior fé, pe­
diram, com verdadeira esperança, a 
protecção da Virgem.

Repicaram alegremente os sinos das 
tôrres, espalhando, na sua voz de 
bronze, a notícia de estarem termina­
das as festas da Pátria Portuguesa em 
honra da sua Excelsa Padroeira.

E o Sumo Pontífice dirigiu, pela 
Rádio, uma Mensagem aos Católicos 
Portugueses, acontecimento notável 
qué representa uma grande graça 
concedida a Portugal.

Na quinta-feira, cele­
braram-se, no Templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, 
conforme o que fôra resol­
vido em reunião do clero 
do Julgado Eclesiástico de 
Guimarãis, solenes exéquias 
em sufrágio da alma do sau­
doso Arcipreste Monsenhor 
João António Ribeiro, re­
vestindo as cerimónias fú­
nebres grande imponência.

O Templo encheu-se de 
fiéis. De tódas as fregue­
sias do Arcíprestado vie­
ram os Revs. Párocos, ten­
do afluído, ali, também, 
muitas corporações religio­
sas com os seus estandartes, 
elevado número de crianças 
das Cruzadas Eucarísticas, 
Escutas, Colégios, Seminá­
rio da Costa, Instituições, 
beneficentes, etc.

A’s 10 horas precisas 
começaram os ofícios fúne­
bres. Na capela-mor e pelo 
corpo da Igreja viam-se 
muitas dezenas de sacerdo­
tes envergando sobrepeliz. 
Presidiu aos Ofícios o di­

gno Abade de Monsul, Póvoa de Lanhoso, Rev. Carlos Alberto Ribeiro, ir­
mão do falecido Arcipreste, acolitado pelos Revs. Borges de Sá e Luis Gon­
zaga da Fonseca, dignos Priores de S. Sebastião e S. Paio e serviu de mestre 
de cerimónias o Rev. Gaspar Nunes.

Na capela-mor viam-se o Rev. João do Carmo da Cruz Magro, Arci­
preste e ainda diversas individualidades vimaranenses, autoridades e outras 
pessoas de representação.

Foram entoados os ofícios fúnebres e, em seguida, foi cantada Missa 
de Requiem, bem como o responsório Libera-me.

Os sinos da Colegiada dobraram a finados no princípio e no final dos 
actos fúnebres.

Através do mundo e da alma
Serêno, o polícia indicou-lhe a en­

trada para o abrigo. Ela apertou, 
ainda mais, o fiihinho contra si e, a 
cambalear, foi arranjando lugar entre ; 
os que já lá estavam. I

Ouviu menos distintamente o ru í-! 
do do wood-woof da barragem aérea 1 
mas angustiou-se ainda com o sinis- j 
tro silvo seguido pela explosão que j 
fêz ruir o prédio vizinho. j

Passaram bombeiros. Os rostos \ 
permaneciam impassíveis. Entrava 
mais gente, como que sem pressa, na 
máxima ordem. Dentro, ouviam-se 
cânticos. Gente acomodava-se sob 
èdredons, alguém ofereceu sandwi- 
clies. Várias conversas se travavam, 
em voz baixa.

De súbito, soou o sinal de «tudo 
limpo», as pessoas vieram saindo pa­
ra as ruas esburacadas, sob o céu 
avermelhado pelo reflexo das chamas.

Ela veio também. Cavava-lhe a tes­
ta um sulco fundo e os olhos estavam 
úmidos. Mas o calor da criança rea­
nimou-a. Sentou-se num portal e 
deu-lhe o seio.

A vida continuou.

O homem delicado tem 100 °/0 pro­
babilidades de agradar. As mulheres 
que afirmam não desgostar duma bru­
talidade, fazem-no porque não têm 
remédio senão contentar-se com a 
metade que o destino lhes talhou. O 
ideal será, por exemplo, o Clarck Ga- 
ble: brutal com os outros mas tendo 
acariciantes mãos de veludo, para a 
amada.

Quando se conhece a humanidade 
a fundo, começa-se a olhar para ela 
doutra forma e a cavar o fôsso do 
afastamento.

Mais vale não saber nada e perma­
necer sempre na ilusão.

Fazer dum inimigo um amigo, é a 
melhor vitória. (Quando o indivíduo 
vale êsse esforço, é claro). Na oca­
sião em que Roosevelt triunfou de 
Wiikie, Mrs. Roosevelt escreveu a 
Mrs. Wiikie, uma amável carta, con­
solando-a da derrota do marido. E 
quando Wiikie resolveu vir dar um 
passeio pela Europa, logo Roosevelt 
lhe pediu para transformar essa via­
gem particular em missão oficial.

E' assim que o presidente america­
no obedece ao seu lema : ignorar as 
injúrias e exercer o perdão.

O coração precisa de ter sempre 
alimento. Quando está sêco, a velhice 
começa. O aborrecimento é outra 
maneira que dá o mesmo resultado.

%
Não me lembra qual foi o escritor 

que traçou esta frase: «La musique 
adoucit les mceurs».

Foi talvez por isso que alguém se 
lembrou de levar um gramofone para 
o jardim zoológico de Marse ha, to­
cando alguns discos em face dos ani­
mais. E foram notadas as seguintes 
reacções : o elefante ficou impassível, 
abanando as orelhas grandes como 
pankôs, dando a impressão de que 
nada ouvia. Os ursos pararam nas 
suas evoluções giratórias e ficaram 
petrificados. Os veados só se como­
veram quando ouvi am os cors de 
chasse. Grande amador de swings 
mostrou-se o moufton, o slow agra­
dou à foca e no tiger rag desenca­
deou-se um verdadeiro furor coreográ- 
fico. Quanto à girafa, é uma criatura 
requintada, apreciadora de música 
amoruda: só um plangente tango lhe 
fêz langorosamente baixar o infindá­
vel pescoço e seinicerrar os olhos de 
enamorada sultana...

Cuidar do bem material da sua es- 
pôsa, é claro que já é muito. Mas 
não é tudo : veja-lhe também a alma. 
Não se enerve por ela estar triste, não 
fuja à conversa, se a vê preocupada. 
Soude-lhe a alma : às vezes, é uma 
bagatela, uma nuvem de sombra que 
a mínima palavra carinhosa pode des­
fazer.

Seja atento: bem sabe que se ela 
viver contrariada, você não pode ser 
feliz.

Uma curiosa estatísca mostra que, 
dum polo a outro, há mifhões de in­
divíduos que ignoram o livro, a elec- 
tricidade, a água corrente...

Uma pregunla minúscula, ao lado 
de tantos milhões:

— Serão menos felizes por isso ?

Num comunicado lê-se: morreram 
400 soldados.

E o leitor comove-se mas logo se 
distrai e passa, com tôda a pressa, a 
outros pensamentos.

Mas há um crime banal: o homem 
matou a mulher, dando-lhe uma data 
de facadas. Motivo : o ciúme.

Porque será que o público se emo­
ciona mais com êste drama passional 
do que com as grandes tragédias que 
longe se desenrolam ?

Devemos de responder a todas as 
preguntas das crianças, por mais dis­
paratadas que sejam.

E nunca as reprednder, por serem 
importunas.

Assim como a (propositadamente) 
má crítica corrói a coragem do escri­
tor, uma dura reprimenda pode fazer 
com que a criança se retraia para 
sempre.

Coisas que talvez venham a rarear : 
o chá para o flve ôclock que vinha 
de Ceilão, da China, do Tibete, o 
café, estimulante de nervos, que che­
gava do Brasil, da índia, da Abissí­
nia. A cânfora, vinda do Japão. O 
patchuli, base de alguns perfumes, 
provinha da índia, o almíscar do 
Yunnam e o âmbar cinzento das ba­
leias do Oceano Ártico.

De modo que, a hora da chávena 
de Sèvres, a excitação que deixa o 
escritor estar acordado, durante tôda 
a noite, o livre-trânsito à nossa mor­
tal inimiga, a traça : metade da fasci­
nação feminina que o perfume repre­
senta... tudo isso talvez venha a 
desaparecer.

Faz muita falta ?
Faz.
Mas suprime-se, substitui se, ris­

ca-se.
O essencial é que fique a luz da 

esperança e da fé, sòlidamente alicer­
çando a Unidade.

AURORA JARDIM.

No meu CANTINHO
Sinto hoje o coração muito cansado!
E tu vais-me ralhar, Leitora Amiga.
E tens fortes carradas de razão!
De 22 a 24 prendeu-me o Teixeira 

de Pascoais com o seu recente livro 
0 Penitente (Camilo Castelo Branco).

São 323 páginas da Psicologia do 
«Maior de Todos».

E' um estudo largo e profundo e 
carinhoso do Camilo bem amado.

Mas aquele primeiro têrço do volu­
me é o Pascoais refinado, no avolumar 
dos pensamentos e no suceder das 
imagens.

Prende, fatiga, arrasa.
Os outros dous terços cansam bas­

tante menos. Ainda bem.
Uma ou outra vez alguma notinha 

menos agradável.
Um exemplo pequenino: entre Vi­

la-Real e Vila-Pouca todos dizem a 
Serra do Mesio e o ladrão do volume 
nove vezes nos apresenta a forma es­
tranha Mésio. Não há direito !

De 24 a 26 agarrei-me a Hugo Ro­
cha na simpatia que me inspirava o 
seu estilo de Jornalista bem florido e 
na atracção que tne inspirou o título 
do romance — Paixão e Morte dum 
Rapaz Romântico.

Êsse título é comprido, mas é um 
verso sáfico, e os sáficos são uma das 
minhas loucuras.

Até mesmo na prosa escuto os sá­
ficos !

Imagina tu, minha Nair : 334 pági­
nas, a maior parte delas cerradas, fe­
chadas, esgotantes!

Atende mais, minha Querida: cartas 
enormes em cursivo miúdo 1

Não são os pensamentos fatigantes 
de Pascoais.

E' o verbalismo exagerado do Hu­
go tripeiro.

São umas séries dc realismo dis­
pensável a encher o monstruoso livro. 
Monstruoso pelo excesso de minudên- 
cias e de palavras.

I Sabes a sorte com que o Tio an­
dou ?

Falta ao volume a fôllia 14 e em 
seu lugar repetem-se as páginas 167, 
168, 165, 166, 163, 164, 161, 162,175, 
176, 173, 174.

I Mas o Tio está a sonhar ?
N ão: o Brochador é que estava 

com sono fundo.
Trocou a fôiha e dobrou-a mal.
Mas o Tio andou com sorte: me­

nos 16 páginas de leitura. Que ri­
queza !

Ao fim do calhamaço notei eu : —
E como a gente perde tantas ho­

ras 1 ...
E dizes tu então, compadecida : — 

l  Quando é que o Tio há-de ter juízo ?
No dia de São Nunca, ao pôr do 

Sol!
G.



Dr. António do Amaral a m o r  d e  M A E m  E S P O R T O

’í

(Discurso pronunciado pelo Sr. Dr. Eduardo de Almeida 
na Homenagem Póstuma realizada no Tribunal da Comarca)

Fêz curta aprendizagem estagiária na banca do dr. An­
drade, cauteloso, esperto, denodado, muito conhecedor no 
manejo de todos os cordelinhos da interpretação e da técnica; 
e, pouco tempo volvido sôbre a formatura, estreava-se neste 

\  %  Tribunal em causa extremamente difícil e que trazia agitada 
** ? a opinião pública — a defesa do José de Segade, acusado, 

depois do célebre julgamento de Júlio de Campos, de ser o 
autor da morte de Francisco Agra. Foi sensacional essa 
estreia. As audiências começaram a 13 de Dezembro de 1904 
e terminaram às 2 horas da manhã de 2 2 : «Os debates, 
escrevia-se no Comércio de Guimarâis, foram às cinco horas 
da tarde, em que falaram distintamente os sr. dr. Leal Sam­
paio, digno Delegado, o sr. dr. Gaspar de Abreu, advogado 
da acusação e sobretudo o sr. dr. António do Amaral, advo­
gado oficioso da defesa, que mostrou à evidência os muitos 
recursos do seu talento, um espírito agudo e perspicaz, uma 
fôrça de vontade e disposição para o estudo muito digno de 
louvar-se. Foram tais os seus argumentos, tão bem planeados 
e expostos com tanta facilidade que o sr. Juiz de Direito lhos 
reconheceu em palavras amáveis, que lhe dirigiu, sentindo 
que a causa que defendia fosse tão ingrata para os seus me­
recimentos de causídico inteligente e trabalhador.*» Não há 
aqui uma só palavra de exagêro. O dr. António do Amaral 
revelou-se o que era: advogado de ponderado estudo, argu- 
mentador esclarecido e lógico, de são critério, de conheci­
mentos vários e seguros, decidida vocação forense, intuição 
profunda e criteriosa, grande energia moral — e moral sólida, 
inquebrantável e resoluta.

Quero magoadamente recordar as mesmas palavras que 
neste mesmo lugar lhe dirigi, apenas volvidos dois anos sôbre 
aquele julgamento: «A defender o réu, e encarniçando-se por 
isso também na acusação, encontra-se um meu velho amigo 
dos tempos de Coimbra, que já conquistou no nosso fôro um 
merecido lugar de brilhante destaque —o sr. dr. António do 
Amaral —. E’ um belo advogado. De serena ponderação, o 
seu argumentar é frio e cerrado como demonstração mate­
mática. Conhecedor da lei, não precisa de embustes nem de 
artimanhas — sabe o que quere e vai direito ao fim. Enérgico, 
tem o fogo viril dos fortes quando reclamam justiça. Elo­
quente, a sua palavra domina, convence, aquece o auditório. 
Uma outra virtude — e essa muito rara — o torna credor do 
meu respeito, da minha sincera estima de amigo e conside­
ração—a sua perfeita lealdade.**

Na verdade, o nome do advogado vincava. E, ligando-se 
a uma senhora de nobre estirpe, êle que vinha também de 
ascendência ilustre, construía o seu lar, que foi sempre o ninho 
de amor do seu coração puro e bondoso. Não haviam fene­
cido as generosas flores da mocidade: eram, afinal, realidades 
os sonhos que sonhara. Ah! não sem duros, laboriosos es­
forços e sempre renovados trabalhos — a jornada da vida é 
íngreme de vencer e ofegante de subir — mas António do 
Amaral arrosta de ânimo intrépido as borrascas da adversi­
dade, timona entre os baixios de pérfida traição, conforta o 
espírito no remanso doméstico, apraz-se no convívio de ami­
zades escolhidas, refugia-se do tédio do gabinete na paisagem 
da sua aldeia, deixa o Código e toma a tesoura do podador, 
descansa a mão do articulado no arranjo das trêpas da vide, 
limpa o cansaço da memória com a gárrula frescura das 
trovas campesinas, sente-se alegremente, ao sol, entre os mi- 
lharais, como rústico lavrador que meigamente, devotada­
mente, bem-quere à sua terra amada. E êsse amor, como todo 
o amor, é seio fecundo de graças salutares: António do 
Amaral especializa-se por directo conhecimento próprio nas 
questões que mais particularmente se ligam com a proprie­
dade e a agricultura. Não são noções abstractas de direito, 
disciplina de artigos arregimentados em surdas teorias ccn- 
cepcionistas — são realidades concretas, que êle conhece de as 
ver, de as palpar, de as sentir, fios de teia que êle sabe tecer 
e destecer, trama de interêsses, velhos desejos, novas ambi­
ções, os mesmos peguilhos com que muitas vezes se tem 
cruzado. Ao conhecimento dos casos junta o conhecimento 
dos homens, cuja psicologia se lhe tornou familiar.

Assim se formou uma das facêtas mais características do 
seu talento: e pode 'afoitamente afirmar-se que António do 
Amaral chegou a ser e era um dos grandes civilistas de todo 
o norte. Muitas vezes desfibrou com mão perita questões 
eriçadas de complexidade confusa e desnorteante, repôs em 
seu lugar a baralha enxadrezada de conceitos antagónicos, 
simplificou conflitos de vários aspectos divergentes, reduziu a 
simples o complicado, tornou nítido o obscuro, deu às coisas 
o seu verdadeiro nome — com prudência, mas com firmeza, 
reflectido mas seguro, simples mas hábil, sóbrio mas elo­
quente, atilado na maneira de fazer, de escudar-se contra os 
perigos do imprevisto.

A sua passagem na advocacia — que foi a sua vida — é 
aquela magnífica lição clássica de d’ Aguesseau sôbre a pro­
fissão da advocacia. Lição recolhida e austera de verdadeira 
moral. Ele tinha duas qualidades notáveis: o saber do juris­
consulto, a técnica do advogado. Mas tinha outra predomi­
nante: a de ser primeiro, antes de tudo e acima de tudo, 
de um perfeito homem de bem. Foi-o sempre, em tôdas as 
horas e em todos os actos da sua vida. António do Amaral 
era a honra pessoal, a honra profissional.

E porque era- honrado e bom, bom estreme, bom joei­
rado, bom por instinto e coração, doíam-lhe os conflitos 
alheios, êsses mesmos em que êle tinha de exercer a sua pro­
fissão. O seu maior desejo, o seu maior cuidado, o seu maior 
gôsto era conciliar as partes, fazer uma transacção segura e 
eficaz, chegar a acordar os desavindos. Por tal forma, com 
tão reiterada veemência e constância que lhe chegaram a cha­
mar o doutor do acomodo. Nunca o f ê z s e  não lesando os 
seus prpóprios interêsses — e jamais os que lhe estavam con­
fiados. Estes os tomava tanto a peito que os avantajava a 
considerações de qualquer ordem. Apaixonado pela justiça 
da sua causa, não se escondia de a defender público e raso 
com veemência calorosa e activa. «Um advogado, ensinava 
o clássico Tenasson numa das suas páginas mais formosas, 
renuncia a viver para si e compromete-se a viver para os ou­
tros. E’ como o escravo dos seus concidadãos; todos os seus 
momentos são consagrados ao bem público, de que cada um 
tem o direito de se aproveitar. Sua vida é repartida em duas 
ocupações igualmente penosas: uma tornar-se, à custa de 
vigílias, capaz de servir o bem público; a outra, de o servir 
com tôda a fôrça das suas luzes e da sua inteligência.» Tal

(Ao ilustre Director do «Notícias de Ouimarãis*, 
Antonino Dias P. de Castro)

Ao céu voaste ainda tão novinha,
Filha querida, meu maior tesoiro,
D* olhos azuis e cabe linho loiro
Que Deus me deu e que julguei só minha.

Tão cândida e tão pura, anjo a sorrir,
A morte ma levou sem compaixão,
Ferindo cruelmente um coração
Que em pranto bem sentido a viu partir.

Meu Deus, se foi assim que tu quiseste
Por intermédio dela exp’rimentar
De que é capaz um grande amor de Mãe,

Permite-me que à sombra dum cipreste 
Eu possa dar alívio ao meu penar 
E junto dela repousar também.

VIRGÍNIA SIM ÕES PEDROSA.

M A L  D I Z E R .. .
Está tão inveterado na nossa gente 

o hábito de mal dizer, que não há 
meio algum capaz de o extinguir ou 
sequer atenuar.

Diz-se mal de tudo e por tudo.
As instituições mais veneráveis e as 

pessoas mais dignas e bondosas não 
escapam à má língua.

E assim, a cada passo chegam aos 
nossos ouvidos certos queixumes e 
cettas insinuações que nos repugnam, 
porque sabemos não representarem a 
verdade e são apenas fruto da in­
consciência e da estupidez de uns ou 
visam o fim confêsso, por parte de 
outros, de diminuir e de achincalhar, 
o que é bem mais lamentável.

No respeitante a instituições de 
beneficência e aos seus servidores, a 
da nossa terra que maior vitima tem 
sido — e continua a sê-lo, infelizinen- 
te — da calúnia é, sem dúvida, a que 
mais e maiores benefícios presta : A 
Santa Casa da Misericórdia. Não há 
Direcção nenhuma, por melhor boa- 
-vontade que revele e por mais hu­
mana que procure e prove ser, que 
escape à maledicência, estúpida e 
cruel, na maioria dos casos.

Todos sabem, por exemplo, que as 
pessoas que a admistram actualmente 
estão trabalhando, nesta hora difícil, 
com abnegação digna do maior lou­
vor e reconhecimento, fazendo todo o 
bem que podem dentro das possibili­
dades de que dispõem. Pois assim mes­
mo, a despeito de tôda a boa-vontade, 
de todo o humanismo e interêsse de­
monstrados e provados para minorar o 
sofrimento alheio, a má língua não 
pára, chegando a caluniar miserà- 
velmente. Ora nós sabemos que isto 
traz desgostosos, e com razão, os de­
dicados directores daquela benemérita 
Casa de Caridade. E como isso podè 
trazer desagradáveis consequências 
para a nossa primeira Instituição de 
Beneficência, daqui lhes lembramos a 
necessidade de prosseguirem na sua 
ingrata mas altruísta missão, despre­
zando as malsinações, sobretudo da­
quelas pessoas conscientes que, nada 
fazendo em prol da comunidade, es­
tão sempre prontas para diminuírem 
a acção benfazeja das outras.

1.° DE DEZEMBRO

Para Calçado, recomendamos 
a V. Ex.a a

SAPATARIA LUSO.

0  “ M éd ico ”  de Ponte

A Academia Vimaranense vai sole­
nizar, êste ano, com o brilho com 
que o fêz noutros tempos, a histórica 
data do l.° de Dezembro, levando a 
efeito, nesse dia, no nosso Teatro, 
uma récita de gala.

Os ensaios vão começar por estes 
dias e consta-nos que o programa es­
tá sendo escrupulosamente organiza­
do com o valioso e indispensável au­
xílio de alguns ilustres professores 
do nosso primeiro estabelecimento de 
ensino.

Louvores merece a nossa briosa 
Academia.

0 preço da lenha
Está a abusar-se de tal forma com 

o preço da lenha, que dentro em bre­
ve estará ao câmbio do ouro! . . .

Existe uma tabela de preços fixada 
pelo Govêrno para a tonelada e con­
forme a qualidade, mas o certo é que 
os agentes de especulação consideram 
isso letra morta e, neste caso, os prin­
cipais especuladores são os interme­
diários entre o fornecedor e o consu­
midor. Estes maus costumes de cada 
um se aproveitar de certas ocasiões 
para explorar infamemente o seu se­
melhante, só poderão acabar por meio 
do rigor das providências que devam 
ser tomadas. O que se passa com o 
preço da lenha é um desafôro imper­
doável e torna-se urgentíssimo o de­
vido castigo para aqueles que não 
vêem outra coisa a não ser a imagem 
repelente da ganância, simbolo de an- 
ti-humanitarismo e de anti-patriotis- 
mo. Isso não pode continuar, porque 
a humanidade não pode nem deve 
estar sujeita às garras dêsses indese­
jáveis abutres.

AGRAD ECIM EN TO

A propósito do que aqui escreve­
mos com o título «O Clínico fugiu», 
notamos que vários nossos colegas se 
referiram, depois de nós, ao caso do 
falso médico.

Até os Ridículos comentaram o 
facto, aliás com bastante graça.

Também o nosso sinal de alarme 
fêz com que houvesse quem fôsse 
apresentar queixa às Autoridades, 
tendo estas pedido a captura do curan­
deiro que se chama Fernando de 
Vasconcelos mas também é conhecido 
por Abel Pinto da Mota.

Botas altas para água
SÓ na Sapataria LUSO

Guimarâis.

João Augusto Queiroz Passos na 
impossibilidade de agradecer pessoal­
mente a tôdas ás pessoas que o acom­
panharam no luto que tão dolorosa­
mente o feriu, vem expressar, por 
êste meio, o seu profundo reconheci­
mento a todos quantos souberam si­
gnificar-lhe a sua amizade por motivo 
do falecimento de sua querida mãi.

Guimarâis, 30 de Outubro de 1942.

C  S  O  fu g id o
Da Quinta da Santa, em Silvares, 

fugiu ou furtaram um cão, Lobo da 
Alsácia, que dá pelo nome de «Leão», 
tendo cêrca de 4 meses de idade.

Pede-se à pessoa que o detiver a 
fineza de o entregar na Rua de Gil 
Vicente n.° 38, avisando-se de que se 
procederá a todo o tempo contra quem 
o detiver, desde que não seja entre­
gue em consequência dêste anúncio.

Guimarâis, 30 de Outubro de 1942,
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foi o dr. António Amaral. Nos raros dias feriados das suas 
canseiras, quando não ia a Souto, gostava muito de, pela 
tarde, dar um longo passeio pelos arredores. O rosto ilu 
minava-se-lhe de íntimo contentamento em alegre e penetrada 
comunhão com a natureza. Ele conhecia a soma de esforço 
humano que a nossa linda e suave paisagem custara a gran 
jear e a abrincar de prados verdejantes, de árvores frondosas, 
de recantos idílicos; como o trabalho e o amor lhe deram a 
ternura acolhedora e afável. Absorvia fundo o ar lavado, 
sentia o coração bater mais forte, o espírito remoçar enco 
rajado.

Grande homem de bem, querido amigo, mestre querido! 
Coube-me a mim, que tanto te admirava e estremecia, só por 
ser o mais velho — e bem velho e cansado me sinto —o triste 
dever, por êste Domingo de Outubro, no dia do ano da 
tua morte, de evocar aqui a tua memória ilustre. Nâo pudia 
fazê-lo, não soube fazê-lo . . .  pois se éramos como irmãos! 
Sinto profundamente que a tua morte anda escondida na 
minha vida, na minha vida que é já vasto cemitério de mortos 
queridos. Como disse o Padre Baltasar Teles, a «vida morta 
ficou sepultada no corpo vivo*». Perdoa-me. Mas... esta 
madrugada, ao escrever estas pálidas palavras, quantas vezes 
os olhos se me cegaram de lágrimas... Perdoai-me vós, 

1 Colegas e amigos, perdoai-me, senhores.

0 Vitória bateu o Gil Vicente, de Barcelos, por 5-0

O encontro do passado domingo, 
no Benlhevai, entre o Gil Vicente, de 
Barcelos, e o Vitória, para o Cam­
peonato Distrital, não agradou tècni- 
cainente. Neste capitulo a partida foi 
mesmo muito fraca, salvando-se ape­
nas o período da segunda parte em 
que o vencedor marcou os tentos 
do triunfo.

Os visitantes foram batalhadores e 
decididos, e só por isso valeram. Há 
no entanto que admirá-los, porque 
perante uma equipe que de antemão 
sabiam superior, e para mais jogando 
no seu campo, mantiveram luta acêsa, 
só lhe consentindo o triunfo quando 
a fadiga começou a dominá-los. E is­
to aconteceu faltavam apenas 28 mi­
nutos para o fim do encontro.

O ataque dos vitorianos, a partir 
do centro para a esquerda, durante 
todo o primeiro tempo e boa parte do 
segundo, não existiu. Só Miguel e 
Brioso deram regular conta de si, o 
primeiro esforçado e cotn intuição e 
o segundo a aproveitar bem o pouco 
jôgo que lhe fôra fornecido, pois 
apesar de provada a nenhuma eficiên­
cia da asa esquerda, teimou-se em 
dar-lhe jôgo em abundância, despre- 
zando-se aqueles que estavam a actuar 
com mais inspiração.

O resultado de 5-0 com que chegou 
o fim da partida consideramo-lo li­
sonjeiro para os donos do terreno. 
Dada a maneira como a luta decorreu, 
a diferença de 3, o máximo 4 bolas, 
seria o suficiente para distanciar o 
vencedor do vencido.

*
Na primeira parte*aião se regista­

ram goals, apesar de ter havido opor­
tunidades para os fazer. Estas apare­
ceram em maior número do lado dos 
campeões, mas os visitantes também 
as tiveram. Machado aos 8, aos 14 e 
aos 30 minutos teve de se empregar 
com decisão e coragem, e João e Lino 
tiveram trabalho aturado. Nas redes 
dos barcelenses foram muito mais os 
momentos de perigo, mas a infeliz 
actuação de Alexandre, Ferraz e 
Arlindo—sobretudo dos dois pri­
meiros— permitiu que a defesa con­
trária, trabalhando à vontade, os des­
fizesse. Deve dizer-se que o guarda- 
-redes teve exibição feliz, mas à qual 
nâo faltou valentia e decisão. Nesta 
primeira parte, Ferraz e Miguel tive­
ram pelo menos duas ocasiões sobe­
ranas. Mas Ferraz fêz o mais difícil, 
atirando a bola sôbre a trave, e Mi­
guel, no último minuto, com a bola a 
saltar perto e em frente às redes, fi­
cou indeciso, deixando que a defesa 
interviesse mais uma vez com êxito.

A segunda parte iniciou-se com no­
tória vontade por parte dos locais, 
registando-se nas primeiras jogadas 
um bom chute de Ferraz à balisa. Do 
lado dos visitantes começou a notar-se 
menos fogosidade, mas os vitorianos 
por mais esforços que fizessem não 
conseguiam alvejar-lhes com êxito as 
redes. Só aos 17 minutos é que tal 
aconteceu: Ferraz teve um arranco 
decidido e cruzou para Brioso. Este 
correu sôbre a balisa e a pouca dis­
tância expediu o chute. O guarda- 
-redes, ágil, intercepta a bola, sem 
contudo poder blocá-la. O extremo- 
-direito dos campeões, atento à joga­
da, com o pé esqueido acabou por 
fazer o primeiro goal perante a ale­
gria dos colegas. Animados por êste 
tento, os vitorianos lançam-se então 
com acêrto ao ataque, empurrando a 
quási totalidade dos adversários para 
dentro dos seus redutos defensivos, 
onde, aliás, sempre estiveram mais 
do que os da conta. Assim, aos 20 
minutos, José Maria, com um chute 
violento e bem dirigido, toca pela se­
gunda vez as redes dos visitantes. 
Quatro minutos depois, Arlindo, que 
luta dentro da grande área, é carre­
gado, à margem da lei, pelo defesa 
direito adversário. O árbitro assinala

justamente a penalidade, a qual Ze- 
ferino transforma no terceiro goal, 
mas na recarga, pois o guarda-redes 
defendeu o primeiro chute. Os visi­
tantes, que já se vinham mostrando 
menos afoitos, começam a dar eviden­
tes provas do efeito da derrota e al­
guns entram pelo caminho da dureza 
a roçar pela violência. Aos 31 minu­
tos o Gil Vicente sofre um canto, 
que José Maria marca bem e que Mi­
guel aproveita para fazer lindamente 
o quarto goal. Logo a seguir, Caste­
lo, o mais certo dos médios, manda às 
redes um potente chute, digno de 
melhor sorte. A’ passagem dos 36 mi­
nutos, Zeferino, com um dos seus 
característicos pontapés, a mais de 
uma vintena de metros, põe o resul­
tado em 5-0, o qual não sofre altera­
ção pos restantes nove minutos da 
partida.

Para se provar a ineficácia do ata­
que do Vitória neste encontro basta 
ver que apenas marcou dois ten­
tos — por Brioso e Miguel, justamente 
os homens que tiveram algum mérito. 
Os três restantes foram feitos pelos 
médios — Zeferino, 2 e José Maria, 1. 
Se os médios se não decidem, pelo 
visto o resultado não passaria dos 2-0.

Este fracasso do ataque alvi-negro 
deve-se sem dúvida à má tarde dos 
elementos atrás citados, mas sobretu­
do à táctica adoptada por Alexandre, 
em não querer evitar o contacto com 
a defesa, teimando romper à fôrça, 
quando tinha companheiros em ópti­
mas condições muitas vezes para ser­
vir. Ora êle sabe bem, assim como os 
colegas, que um sector relativamente 
pouco avantajado, como é aquele a 
que pertence, para vencer uma defesa 
rude e decidida, como por exemplo 
a do Gil, precisa de se entender, pon­
do em prática jôgo de colaboração, 
calculado e medido. O contrário dis­
te dará sempre o resultado que se 
v iu : Perda preciosa de esforços e ma­
nifesto prejuízo da equipe.

Desejamos que o que se verificou 
não volte a repetir-se.

O Gil Vicente impressionou bem, 
sobretudo pelo apêgo que pôs na lu­
ta. Se assiin fôr sempre podemos 
afirmar que no seu campo será gran­
de escolho mesmo para os adversários 
mais apetrechados. Destacaram-se o 
trio defensivo, o médio-centro e o 
avançado-centro. Os dois extremos 
andaram regularmente. Digno de re­
paro, apenas a conduta do médio-es­
querdo, Santamarinba — pouco leal.

No Vitória, a extrema defesa cum­
priu absolutameute. Machado, Lino e 
João constituíram o único sector on­
de, pode dizer-se, não houve êrros.

Dos médios, só Castelo subiu a 
plano superior. Zeferino e José Maria 
foram apenas esforçados.

Nos dianteiros, Miguel teve traba­
lho de relêvo, mas não foi compreen­
dido pelos colegas. Brioso, que se es­
treou, não tendo feito exibição por aí 
além, deixou boa impressão. Entrega 
bem e chuta bem com qualquer dos 
pés. O primeiro goal do encontro 
deveu-se a essa sua faculdade. Ale­
xandre, Ferraz e Arlindo não se en­
tenderam, pelo que se esforçaram 
ingloriamente.

Arbitrou o Sr. Custódio de Sousa 
que se houve cotn bastante acêrto 
e imparcialidade.

*
Hoje vem ao campo do Vitória o 

Sporting Club de Fafe, grupo valoro­
so e aguerrido. Haverá encontros en­
tre Reservas e Categorias de Honra. 
As arbitragens respectivas foram con­
fiadas a José Paredes e Ribeiro Novo.

J. Gua/berto de Freitas.
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Quando qualquer homenagem é 
prestada dentro da consideração em 
que deve ser tido o próprio significa­
do da palavra, a realização dêsse acto 
apenas pode corresponder ao cumpri­
mento de um dever de gratidão. Por­
tanto, sendo assim, tem o seu lógico 
e justificado cabimento a homenagem 
prestada a tôdas as pessoas dignas — 
por qualquer motivo —dessa manifes­
tação de justiça e de simpatia. Está 
neste caso José de Pina, filho aman­
tíssimo de Guimaràis e ex-Professor 
muito proficiente do Liceu desta cida­
de, cargo que exerceu durante algu­
mas dezenas de anos sem deixar em 
nenhum dos seus alunos uma simples 
sombra de antipatia.

Pelo contrário, o Professor José de 
Pina, que sempre soube ensinar e 
educar os seus alunos como um pai 
exemplar sabe ensinar e educar os 
seus filhos, sem necessidade de se 
agarrar à rudeza dos castigos ou à 
talta de afabilidade, conseguiu chegar 
ao fim do seu Apostolado com a cer­
teza de ter deixado em cada aluno — 
sem distinção entre os mais estudio­
sos e os mais cábulas, assim como 
entre os mais obedientes e os mais 
refractários à obediência — um Altar 
de eterna veneração, porque uns e 
outros o'reconheciam um Professor e 
um Conselheiro muito querido. José 
de Pina é, pois, justamente consagra­
do pelos seus alunos — desde os mais 
antigos aos mais modernos — como 
um exemplo dos bons Professores e 
dos bons Amigos e nenhuma excep- 
ção será possível encontrar-se no meio 
do numeroso rebanho que Ele guiou 
durante os longos anos do seu magis­
tério. Disciplinado e disciplinador, 
nunca se aproveitou dessas qualidades 
ou virtudes senão para que servissem 
de guia aos seus alunos, sem necessi­
dade, portanto, de recorrer a castigos 
de qualquer espécie.

A sua personalidade de Homem 
generoso e humilde era o bastante 
para itnpôr o devido respeito na Aula, 
porque nenhum aluno se sentia com 
coragem para abusar dêsses dotes de 
tam apreciada convivência entre Edu­
cador e educandos. A sua bondade 
e o seu afável temperamento não eram 
sinónimos de passa-culpas, mas pu­
nham os alunos num àvontade que 
lhes provocava os desejos de satisfa­
zer, quer em aproveitamento, quer 
em comportamento. Êle preferia a 
brandura à rigidez, a modéstia à vai­
dade e a familiaridade com a rapazia­
da ao seu isolamento, etc., etc.

Por tudo isso e pelo muitíssimo 
mais que de José de Pina se poderá 
dizer como Professor, convencidos 
estamos, desde já, de que $erá muito 
grande a parada dos seus alunos no 
dia da Homenagem que, por feliz ini­
ciativa do «Notícias de Guimaràis», 
lhe vai ser prestada no dia 6 do pró­
ximo mês de Dezembro, o mais belo 
e o mais simbólico remate das festas 
Nicolinas do corrente ano lectivo, das 
quais o homenageado foi um apaixo­
nado entusiasta.

E nós, que também passamos pelas 
mãos do Grande Mestre, a essa ho­
menagem nos associamos de alma e 
coração e louvamos a iniciativa do 
N. de G., que nos vai dar ensejo a 
recordar aqueles saudosos tempos em 
que José de Pina nos dava as suas 
magistrais lições e os seus paternos 
conselhos.

X .

BRILHANTE SESSÃO
DE PROPAGANDA ELEITORAL

Como preparação para o acto elei­
toral que hoje se realiza em todo o 
País e que promete revestir um gran­
de significado patriótico, a avaliar 
pelo entusiasmo que está despertando 
por tôda a parte, efectuou-se, ontem, 
à noite, no Teatro Jordão, a anuncia­
da sessão de propaganda levada a 
efeito pelos Sindicatos Nacionais de 
Guimaràis com a valiosa colaboração 
da Câmara Municipal.

A hora adiantada a que se efectuou 
a importante sessão não nos permite 
fazer uma desenvolvida noticia. Di­
remos, no entanto, que o amplo Tea­
tro estava repleto de pessoas de tôdas 
as camadas sociais, vendo-se entre 
elas as autoridades locais e outras 
pessoas de representação, assim co­
mo as direcções de todos os Sindica­
tos Nacionais, Juntas de Freguesia, 
Legião e Mocidade Portuguesa, etc.

No decorrer da sessão foram feitas 
patióticas afirmações que a Assembleia 
por vezes interrompeu com estrondo­
sas e demoradas salvas de palmas, 
sendo também muito aclamados os 
nomes de Carmona e Salazar, assim 
como o Estado Novo, a Pátria, etc.

Presidiu à brilhante sessão o Sr. 
Governador Civil do Distrito, e viain- 
-se no palco o Sr. Presidente da Câ­
mara e diversas outras individuali­
dades em destaque. Foram oradores 
nesta sessão os Srs. Dr. Alberto Cruz, 
de Braga e Albano de Magalhâis, do 
Pôrto, a quem a numerosa e selecta 
assistência testemunhou a sua simpa­
tia em entusiásticos aplausos.

F O a A O
Vende-se um em bom estado, com 

caldeira de cobre e por bom preço. 
Para informações falar com Adelino 
José da Silva, lugar da Pègada, fre 
guesia de S. Pedro de Azurém. 238

b E H H A S
e  CanVões V eg eta is

Vai entrar em execução 0 decreto 
n.° 32.270, de 19 de Setembro findo, 
qne foi promulgado para assegurar 0 
abastecimento de lenhas e carvões ve­
getais aos camiubos de ferro, indús­
trias vitais e à população do país.

Um despacho ministerial de 30 do 
mesmo mês, determinou já as primei­
ras entidades grandes consumidoras de 
lenhas qne obrigatoriamente têm de 
ser abastecidas por intermédio do Gré­
mio de Exportadores de Madeiras, de­
vendo sujeitar-se ao mesmo regime 
tôdas as outras cujas compras se jul­
gue conveniente retirar do mercado 
livre, para 0 não agravamento de pre­
ços.

As zonas abastecedoras e respectiva 
tabela de preços, que a seguii inseri­
mos, constara do mesmo despacho:

1.* Zona — constituída pelas matas 
situadas nas regiões circonjacentes das 
cidades de Lisboa e Pôrto, a distância 
não superior a 60 quilómetros da pri­
meira e 25 da segunda, contados por 
estrada, camiuho de ferro ou via na­
vegável.

2 * Zona — constituída pelas matas 
não compreendidas na 1.® Zona e si­
tuadas ao longo das vias férreas e 
cursos de água navegáveis ou fluviais, 
a distância não superior a 10 quilóme­
tros, contados por estrada até aos lu­
gares de carregamento mais próximos.

3.* Zona — constituídas pelas matas 
situadas fora da 1.* e da 2.® Zonas.

-TEMPO DE CORTE 1.* Ztu 2.® Zona 3.® Zona

M i o  l i r l í D
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FALECIMENTOS 6 SUFRÁGIOS ĵypQ§ ^  JOPDãiS
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llm dos melhores filmes musi­
cais, com as mais belas canções e cênas 

de deslumbrante grandeza espectacular, inter­
pretado pelos dois maiores cantores do cinema: 

J e a n e tte  M ac Donald e Nelson Eddy

Tei»ça-feipa, 3 , à tapde e  èt n o ite :

0 filme de mais extraordinário CARMEN
sucesso do todos os tempos ( a d e  t r i a n a )

Quinta-feipa, 5 t

O lív ia  de H av illan d  e E rro ! F lyn
num filme a côres, de acção intensa e emo­
cionante

V I D A  N O V A

Em pá ou pesadas após
0 co rte : (Pinho . 5 0 $ 0 0  3 6 $ 0 0 3 0 $ 0 0

(Euoalipto azinho e so­
bro..................... 5 5 $ 0 0  41 $0 0  3 5 $ 0 0

Pesadas no prazo de 
trin ta dias após 0 

co rte : (Pinho, eu­
oalipto, azinho e so­
bro.....................6 6 $ 0 0  4 8 $ 0 0  4 0 $ 0 0  j

Nota: os preços são por tonelada
(lenhas e toros nas matas).

V IR G ÍN IA  G U IS E ,

Dentro das faltas de momento, 
a S a p a t a r ia  L U S O , 
apresenta um sortido invejável.

4o cidade
Câmara JvTunicipal

O Instituto Nacional de Oncologia 
solicitou da Câmara Municipal, à 
semelhança dos anos anteriores, a 
nomeação de uma Comissão de Se­
nhoras encarregada de angariar do­
nativos para aquela Instituição bene 
ficente, tendo a Câmara encarregado 
o Sr. Presidente de nomear a referi 
da Comissão.

A Câmara aprovou 0 caderno de 
encargos para a concessão dos ser­
viços de distribuição de energia eléc- 
trica do concelho de Guimarãis.

professores do Xiceu
F'oram nomeados os seguintes pro­

fessores para o Liceu Martins Sar­
mento, desta cidade : 9 0 grupo, Dr. 
Fernão Malaquias Pereira ; 2.® gru­
po, Dr.» Júlia Cacia do Carmo Ne­
ves ; 3.° grupo, D . Carlos de Sousa 
Vieira; 8.® grupo, Dr. Henrique 
Francisco dos Santos.

Caixa Çeral de Jjepósiios
Em Inspecção à Agência da Caixa 

Gerai de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, encontram-se nesta cidade o 
Inspector-Chefe da mesma Instituí' 
ção Sr. Alexandre Eduardo Fontes 
Pereira de Melo e o funcionário 
adjunto Sr. José Ferreira Gomes.

Ò problem a da â{abitação»
Comunica nos a Direcção desta 

importante Cooperativa que, por ser 
hoje dia de romagem aos mortos, 
resolveu transferir para o próximo 
domingo, dia 8, as inaugurações das 
casas destinadas aos seus consócios 
Srs. António Luís de Bastos Pina, 
Luís Maria Filipe Teixeira e D. Ma­
ria Ester Rodrigues Pereira, situa­
das, respectivamente, nas Ruas n.° 7 
e Paio Galvão desta cidade.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
L. do Toural.

Sociedade Columbôfila 
de Çuimarâis

Encontra-se em reclamação até 
ao dia i5 de Novembro o mapa para 
localisação dos pombais.

Jtfanifesto
Os produtores de milho, centeio, 

trigo, etc., devem fazer o manifesto 
respectivo desde já até ao dia 3i de 
Março do próximo ano.

pela  policia
O Sr. Joaquim Augusto de Moura 

Vasconcelos, morador na Rua da 
Liberdade, apresentou queixa na Po­
lícia contra vários indivíduos do lu­
gar de Campelos, freguesia de S. 
João de Ponte, por terem assaltado 
um carro de milho que seguia para 
o moinho, agredindo o carreteiro.

com atelier de chapéus 'p ara S e­
nhora e Criança, sito no Largo 
2S de Maio, 9S-1.0, tem a honra de 
p articipar a tôdas as su a s Ex.ma8 
C lientes e Am igas que faz a aber­
tura da Estação de Inverno am a­
nhã, dia 2 do corrente, agradecen­
do, desde já, o favor de um a visita.

d(orário de trabalho das 
farm ácias

Os proprietários das farmácias 
desta cidade pediram à Câmara para 
que os seus estabelecimentos sejam 
incluídos, também, no número dos 
que fazem o seu encerramento das 
12 ès 14 horas, pelo que dentro em 
breve o seu horário passará a ser o 
seguinte: abertura às 9, encerra­
mento às 12; abertura as 14 e en­
cerramento às 19. Nas outras horas 
ficará de serviço, embora encerre 
também, a farmácia que tiver de fa­
zer serviço nocturno.

Parece-nos acertada a idéia.

tropeia mento
No lugar da Várzea, freguesia de 

Fermentões, foi atropelado pelo ro­
dado de um carro de bois o menor 
de 4 anos Manuel Salgado Lopes, 
que teve morte quási instantânea.

Jjoença súbita
Por ter sido acometido de doença 

súbita na via pública foi conduzido 
ao Hospitol da Misericórdia, na am­
bulância dos B. V. de Guimarãis, o 
mendigo José Maria Martins.

Jjairro € . de Urgezes
Foram superiormente atribuídas 

moradias para o Bairro Económico 
de Urgezes, a t José Maria Lopes, 
empregado têxtil, a n.° 4; João de 
Araújo, ídem, a n.® 5 ; Alberto Tei­
xeira da Fonseca, a n.® 40 ; António 
Francisco da Silva, a n.® j 3 ; Domin 
gos Pinto, a n ® 48; Álvaro Baptista 
Felgueiras, a n.® 76; António da Sil­
va Júnior, a n.® 32 ; Francisco Alves 
da Mota, a n.° 33 ; Alfredo Fernan- 
des, a n.° 3 ; José de Oliveira, a 
n.® 71 ; João Araújo, a n.° 7; José 
Maria Lopes, a n.® 4.

Boletim Elegante
Aniversário! natalícios

D. Maria do Carmo Fragoso Carmona 
Passou no dia 28 de Outubro 0 ani­

versário natalício da senhora D. Ma­
ria do Carmo Fragoso Carmona, Es­
pôsa de S. Ex.* 0 senhor General Oscar 
Fragoso Carmona, venerando Presi­
dente da República.

Pelas suas virtudes e pela caridade 
que sabe praticar, a bondosa senhora 
merece 0 respeito e a admiração de 
tôda a gente.

“Noticias de Guimarãis,, endereça- 
-Ihe 0 seu cartão de respeitosos para­
béns.

Fazem anos:
Dia 3, a sr.* dr.* D. Albertina Pe­

reira Mendes Fernandes, esposa do 
nosso bom amigo sr. capitão Francisco 
Martins Fernandes, e os nossos pre­
zados amigos srs. dr. João Fernandes 
de Freitas e José Alves de Sousa ; dia 
4, os também nossos prezados amigos 
srs. Gaspar Lopes Martins, ausente 
em Santos, Brasil/ jP.® António da 
Costa Pereira Guimarãis e Camilo La- 
ranjeiro dos Reis; dia 5, a sr.* D. Al­
zira Teixeira; dia 6, os nossos bons 
amigos srs. Francisco de Assis Pereira 
Dantas e António Caires Pinto de Ma- 
dureira ; dia 7, os também nossos bons 
amigos srs. dr. Guilhermino Rodrigues, 
residente em Lisboa e Manuel Pereira

Mendes; dia 8, os nossos prezados 
amigos srs. Amadeu José de Carvalho 
e Edmundo Hermes Ribeiro ; dia 9, 0 
também nosso prezado amigo sr. Do­
mingos Leite de Castro e no dia 27, 0 
nosso amigo sr. Abilio Gonçalves.

“Noticias de Guimarãis„ apresenta• 
-lhes os seus cumprimentos de felici­
tações. *

Faz hoje anos 0 inteligente menino 
José Veloso, filho muito querido do 
nosso prezado amigo sr. Anibal José 
Veloso, de Lisboa, que já  se encontra 
em vias de restabelecimento da grave 
enfermidade que 0 reteve no leito.

Muitos parabéns.
— Faz hoje anos 0 sr. João Ramos. 

Parabéns.
— Na sexta feira fèz anos a sr.* D. 

Deolinda Pereira dos Santos, a quem 
felicitamos.
Partidas • ohegadas

Dr. Domingos Alves de Araújo — 
De visita ao seu particular amigo, sr. 
Manuel António de Castro, esteve nes­
ta cidade 0 sr. dr. Domingos Álve3 de 
Araújo, médico e professor-assistente 
da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade do Pôrto. *

Com sua família regressou da sua 
quinta, de Ronfe, 0 nosso prezado con­
terrâneo e amigo sr. Luís Cardoso de 
Macedo de Meneses (Margaride).

— Com sua familia regressou da sua 
vivenda de Carvalho de Arca à sua casa 
da Foz do Douro, 0 nosso prezado 
amigo e distinto oficial da Armada sr. 
comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão.

— Com sua familia regressou das 
suas propriedades do Miogo, 0 nosso 
prezado amigo sr. Francisco Lage 
Jordão.

— Com sua espôsa regressou de Ju- 
gueiros, Felgueiras, o nosso prezado 
amigo sr. José Maria dos Santos Fon­
seca.

— Vimos nesta cidade, no penúltimo 
sábado, 0 nosso prezado amigo st. To­
más Rocha dos Santos, distinto Presi­
dente da Junta de Turismo das Tai­
pas.

— Com sua espôsa regressou ao 
Pôrto 0 nosso prezado amigo sr. A. 
Mário dos Santos Martins.

— Vimos nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo sr. Domingos Pinto Mar­
tins, residente no Pôrto.

— Também vimos nesta cidade 0 
nosso bom amigo sr. Adriano de Cas­
tro, conceituado farmacêutico no Pe- 
vidém.

— Com sua familia regressou das 
suas propriedades de Gonça 0 nosso 
bom amigo sr. João A. da Silva Gui­
marãis.

Nascimento
Teve a sua udélivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo feminino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. dr. 
Artur Merlin Nobre, digno Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal, a 
quem apresentamos as nossas felicita 
ções.
Oasamento

Consorciaram-se, ontem, a sr.* D 
Adelino da Silva Antunes Salier, filha 
do sr. Abel Peixoto Salier, estimado 
camaroteiro do Teatro Jordão, com 0 
sr. Fernando Teixeira, filho do sr. 
Manuel Teixeira, sócio da firma Do­
mingos Alves Machado és C.*t Ld.*

Joaquim Teixeira da Carvalho
Após cruciantes sofrimentos e con­

fortado com todos os Sacramentos 
da Igreja finou se, na quinta feira, 
na suá residência à Rua Trindade 
Coelho, o antigo e conceituado co­
merciante Sr. Joaquim Teixeira de 
Carvalho, viúvo, de 62 anos. irmão 
dos nossos prezados amigos Srs. P.® 
António Teixeira de Carvalho, digno 
Comissário da V. O. T. de S. Fran 
cisco, e Luís Teixeira de Carvalho.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio pelas qualidades de ca­
rácter e trabalho de que era possui­
dor.

Em seu testamento contemplou as 
diversas Casas de Caridade de Gui­
marãis, Irmandade da Penha, Bom­
beiros Voluntários, etc.

O seu funeral efectuou-se ontem 
às 11 horas, na igreja dos Santos 
Passos, perante numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se viam 
pessoas de tôdas as camadas sociais, 
Mêsas da Misericórdia e das V. O. 
T. de S. Francisco e S. Domingos, 
representantes das instituições de 
caridade, Bombeiros Voluntários, 
etc., etc.

O cadáver foi removido com nume­
roso acompanhamento e após os ofí­
cios fúnebres, para o Cemitério de 
Atouguia, onde ficou inhumado em 
jazigo de família.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial aos irmãos do finado, 
apresentamos sentidas condolências.

Sufragando
Na Basílica de S. Pedro celebrou- 

-se, na quinta-feira, uma missa por 
alma da saUdosa mãe do Rev. José 
Ferreira Leite. No final do acto 
aquele bondoso sacerdote mandou 
distribuir avultado número de esmo­
las, em pão, aos pobres.

De luto
Pelo falecimento de sua sogra, en 

contra-se de luto o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial, sr. 
João André, a quem endereçamos o 
nosso cartão de pêzames.

V. Ex.® já oonheca o prooesso
de vendas a prestações da

Sapataria LU SO ?

Vida Ca t ó l i c a

Calcanhar do Mundo — por 17rgilio 
Godinho.

Raras vezes um escritor, durante 
um espaço de tempo relativamente 
pequeno, consegue ver a sna primeira 
obra literária em nova edição. Virgí­
lio Godinho tem. pois, razões para es­
tar satisfeito. O seu primeiro roman­
ce esgotou-se cotn facilidade, sem os 
panos quentes de críticos simpatizan­
tes e sem o abraço das chamadas ter­
túlias literárias qne muitas vezes fa­
zem do preto branco e do branco 
preto, nnraa confusão de valores que 
desorienta 0 público e prejudica 0 
progresso das uossas letras. Pode di­
zer-se que foi uma árvore que vingon. 
Só falta que essa árvore, já bem firme 
e cheia de raízes, cresça, se desenvol­
va. ramifique e crie rebentos viçosos e 
fortes, 0 que equivale a dizer: produ­
za novas obras, cada vez mais belas e 
dignas do seu espírito e das suas fa­
culdades de escritor, a quem certa- 
meute está reservado um brilhante 
futuro. “Calcanhar do Muudo„ é um 
romance qne mereceu semelhante con­
sagração do público ledor. E’ mu ro­
mance activo, vivo, mexido, aqni e ali 
umedecido por alguns lances dramáti­
cos, em que os corações, sofrendo, ar­
cando com as responsabilidades da vi­
da, têm as suas horas de ilusão e de 
ternura afeutiva. Quando nestas co­
lunas fizemos referências à primeira 
edição, louvamos a obra em si, exalta­
mos alguns capítulos que nos parece­
ram dignos de nota especial e focamos 
0 estilo de Virgílio Godinho, ora impe­
tuoso como 0 mar, ora brando como 
lago tranquilo; mas, por outro lado, 
apontamos, pelo menos, mn “senão„. 
Qnanto às honras qne prestamos ao 
romance (tudo merecido, diga-se eutre 
parêntesis) não cometemos falsidade, 
pois esta segunda edição comprova-as. 
Respectivamente ao senão, embora 0 
autor talvez não ficasse mnito couten- 
te, bá de reconhecer que fomos sin­
cero e alguma justiça nos cabe.

(Edições Gama, de Lisboa).
F. T.

A V I S O
ao público co n su m id or

Beato Nuno de Santa Maria — Na 
igreja de S. Sebastião principiou, no 
dia 3o do corrente, pelas 20,3o ho­
ras, a novena em honra de Beato 
Nuno de Santa Maria, promovida 
pelas Unidades escutistas e da J. O. 
Católica, desta freguesia.

Como conclusão desta novena, 
haverá no próximo dia 7 de Novem 
bro, pelas 21 horas, uma Solene Ve­
lada de Armas, e, no dia 8, pelas 
8 horas, missa cantada, comunhão 
gerai e promessa de novos lobttos e 
escutas.

Pelas 21 horas, no Salão de Fes­
tas dos Escutas, haverá uma sessão 
solene para comemorar o Dia do 
Escuta.

Amigos do S. Coração de Jesus —
Sob a presidência do digno Arci­
preste Rev. João do Carmo da Cruz 
Magro reuniu a Direcção desta Pia 
Associação que, entre outros assun- 
tos, resolveu levar a efeito, hoje, às 
14 horas, uma romagem de saUdade 
à Campa de Monsenhor João Ribei 
ro, que foi sócio Fundador e Presi­
dente Honorário da mesma colecti- 
vidade. O cortejo organizar-se-á na 
igreja de N. S.® da Oliveira àquela 
hora.

Festa de Cristo-Rei — Decorreu 
com a maior imponência a festa em 
honra de Cristo Rei, realizada no 
domingo na igreja paroquial de N. 
S.® da Oliveira, tendo aquele amplo 
templo registado grande afluência 
de fiéis em todos os actos religiosos.

Presidiu às solenidades o Rev. Ar­
cipreste Sr. P.® João do Carmo da 
Cruz Magro.

A’ tarde, após o sermão, que foi 
prégado pelo Rev. Alberto Rocha 
Martins àcêrca da Realeza de Jesus, 
tomaram posse as Direcções dos Or­
ganismos da Acção Católica, reves­
tindo êste acto também muita sole­
nidade.

N. S.® do Rosário — No próximo 
domingo, dia 8, realizar-se-á na ca­
pela da V. O. T. de Domingos, em 
conclusão dos piedosos exercícios 
ali realizados, uma imponente festi­
vidade em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, que constará do seguin­
te : às 11 horas, missa solene; às 
17 horas, exposição, sermão pelo 
Rev. Joaquim de Almeida Ferreira 
da Silva, distinto orador sacro e di­
gno Reitor de Serzedelo, Te-Deum 
e Bênção do SS.“® Sacramento.

A parte coral foi confiada à Scho- 
la Cantorum do Seminário da Costa 
e, da decoração do templo, foram 
incumbidos os conceituados arma­
dores Srs. Eugênio & Novais.

Obra da Vocação dos Seminários — 
Nos dias 1 e 2 do corrente, em tôdas 
as igrejas e capelas da nossa cidade, 
como por tôda a Arquidiocese, reco­
lhem-se os donativos oferecidos pe­
los fiéis, para a grande instituição 
dos Seminários.

São nada menos de 700 estudantes, 
que no presente ano lectivo freqUen- 
tam os Seminários Arquidiocesanos, 
sendo o nosso concelho um dos mais 
representados naquele enorme vivei­
ro de futuros Sacerdotes da Igreja.

No seu próprio interesse, é 
avisado o público consumidor a 
não deixar as cadernetas de 
consumo nas mãos dos nego­
c ia n te s  de m e rc e a r ia ,  
afim de obstar a irregularidades 
verificadas últimamente.

Também se lhe pede que exi­
ja do negociante a aposição da 
data e rúbrica na capa da ca­
derneta, para que não permita 
entregas feitas na totalidade aos 
portadores que atinjam contin­
gente superior a 4 quilos de 
géneros.

A COMISSÃO REGULADORA 
D0 COMERCIO.

V. Ex-® já conhece o ooloeeal 
sortido em calçado para a 
estação de Inverno da

S a p a ta r ia  LUSO?

Q uintas -  Vendem -se

com o rendimento de 14. 6 ,11. 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com Wlantinho da Silva.

CAPITALISTA
Sócio, precisa-se para montar nma 

oficina de niquelagem e cromagem e 
pequena metalurgia, conhecedor a fun­
do do artigo.

Carta à Redacção, a “Niquelagem„.
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Não d u v id e !
Para calçar bem, só a 

S a p atar ia  laOSO.

) E quantos dêles (a grande maioria), 
filhos de gente humilde, que não têm 
com que pagar sequer o seu sustento 
diário !

E’ dever imperioso de todos os 
católicos, subscreverem generosa­
mente para esta grande Obra das 
Vocações e Seminários. Se dêle nos 
desinteressássemos, ver - nos - iamos 
em breve sem Padres, e conseqlien- 
temente sem Religião nem Civiliza­
ção.

Acorramos todos com o nosso 
óbulo, proporcional às nossas forças, 
para a maior de tôdas as necessida­
des. Guimarãis saberá corresponder 
mais uma vez, com tôda a galhardia 
e dedicação.

Mês das Almas — Principia hoje, 
em vários templos, êste piedoso exer­
cido.



NOTICIAS DE GOTMARÍIS

0  P r e g u i ç a
Desde novo que o Preguiça come­

teu os maiores e mais ferozes des­
mandos. A vida dos habitantes da 
região estava .sempre em jôgo, os 
seus haveres pouco seguros.

Em plena luz do dia, à mísera pa- 
deira, estafada, que depois de calcur- 
riar léguas regressava ao lar com a 
magra percentagem da venda do pão, 
em qualquer barroca sórdida surgia- 
-Ihe o Preguiça a reclamar feroz a 
bolsa ou a vida.

Não se importava em ser pouco.
A's vezes extorquia até importân­

cias mesquinhas que mal chegavam 
para o sal de temperar as ligeiras 
berças.

Exigia tudo. A mais insignificante 
moeda, o estafado e grosseiro ádôr- 
no, a gasta e desbotada peça de ves­
tuário.

Ao pobre jornaleiro, êsse escravo 
da terra que ao sábado regressava ao 
lar com o pequeno mas ptecioso sa­
lário, preço da fornada de pão para 
os filhos, brutal e cínico, exigia èsses 
parcos cabedais, fruto de tantos dias 
de labor e canseiras.

Com a altna embrutecida pelo vício, 
o coração endurecido pelo crime, nun­
ca via por trás do vulto causado e 
ennobrecido peio trabalho honesto, a 
mulher, os filhos rôtos e esfaimados 
que, ansiosameute, à porta do rústi­
co casebre a desmantelar-se, espera­
vam o pai, pois trazia uns amargos 
cruzados para a desejada borôa e o 
fio de azeite que tristemente os alu­
miava nas gélidas e prolongadas noi­
tes de inverno.

O pedinte mais miserável, cujo tec- 
to era o firmamento e o leito a erva­
gem ressequida das valetas, ancião 
que fôsse, trôpego e vacilante, já no 
ocaso da vida; criança andrajosa e 
imberbe, estampado que tivesse no 
rôsto o rictus da fome ou a côr ma­
cilenta do tísico, tinha que deixar o 
único pataco que avaraniente escon­
dia na ponta de qualquer farrapo da 
sua indumentária.

Tudo era dinheiro, tudo servia pa­
ra comprar álcool com que alimenta­
va o fôgo infernal das suas entranhas.

Na Roma antiga dos Cesares, um 
louco existiu que matou a própria 
mãi, a mandou esquartejar para ver 
onde tinha sido gerado.. .

O Preguiça a tanto não chegou.
Mas sabe-se que selvaticamente es­

pancou a niài, essa santa que tanto o 
acarinhou e tanto sofreu para o criar 
e morreu raladinha de desgostos, de­
pois de ter visto a morte trágica do 
seu filho, que fôra um bandido... 
mas que era seu filho ! . . .

O lugar dos Fundos, três quilóme­
tros ao Norte de Vizela, deve a sua 
celebridade ao Preguiça.

Hoje, felizmente, fala-se pouco nos 
Fundos, e os novos ignoram que os 
seus antepassados sentiam calafrios 
ao ouvirem pronunciar êsse nome, e 
evitavam passar por lá de noite.

Nesta baixa solitária, rodeada apê- 
nas de árvores e campos de semea­
dura, sem casa alguma por perto, 
surgiam a cada passo os salteadores, 
e era voz corrente que, altas horas 
da noite, horrível fantasma passeava 
ameaçadoramente, ao som tétrico do 
gargalhar das corujas, da harpeolia 
monótona dos pinhais. A razão é 
que, o govêrno de D. Maria íl resolve 
uin dia apanhar o salteador, fôsse co­
mo fôsse, vivo ou morto, a-fim de 
terminar de vez com tal estado de 
coisas.

Destacaram então uma fôrça de in­
fantaria para esta região, para caçar 
o homem-fera, com ordem inexorável 
de que, logo que o apanhassem, seria 
imediatamente passado pelas armas, 
longe de qualquer povoação (1).

E um dia apanharam o Preguiça a 
dormir tranquilaniente no seu humil­
de tugúrio e lá o levaram algemado. 
Ao chegarem aos Fundos, em qual­
quer sitio da estrada antiga, o coman­
dante da fôrça mandara-o caminhar 
na frente do pelotão e uma descarga 
estrondosa terminou com a existência 
miserável do salteador.

Momentos depois um militar mon­
tando um fogoso corcel, a tôda a 
brida, trazia o perdão da morte ao 
desgraçado Preguiça.

Chegara tarde. Tudo estava con­
sumado.

Pessoa influente, era o que mais 
tarde se dizia, e que várias vezes se j 
servira do Preguiça, conseguira trans­
formar a sentença em prisão perpétua.

Fora do costume da região, nesse 
tempo, ninguém tentou sequer per- 
pectuar a sua triste memória, colo­
cando uma cruz a pedir aos transeun­
tes uma oração pelo-que ali tinha 
sido justiçado, pois horrorizados e 
supersticiosos, os aldeãos, evitavam 
passar por ali, logo que no campaná­
rio da igreja soavam lentas e tristes 
as Avé-Marias.

Júlio Damas.

( ‘) Relato fielmente o que várias pes­
soas me têm contado àccrca de Bento P re ­
guiça. Em  buscas por mim feitas em vá- 
riqs arquivos, nada encontrei que diga 
respeito a êste salteador.

J. D.

QU I NT A
VENDE-SE com rendimento de seis 

carros — medida de vinte litros - 
com abundância de água, cita no lu­
gar de Além de Baixo, Morreira.

Recebem-se propostas. Falar nas 
Taipas com Alberto Martinbo. 422 ■

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67  
P O R T O

CASA FUNDADA EIV» 1828

í Escri tór io,  73 
T E L E F O N E S  { _ . .[ e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegaç&o, r de Fabricantes
e  N e g o c i a n t e s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c i o n a i s

Do C on celh o
De V iz e la

A pouca sorte, é êste o melhor ter­
mo, tem acompanhado 0 Futebol Clu­
be (le Vizela. e assim, no passado do­
mingo, Vizela sofreu a sua maior 
derrota desta época. 6-0 foi demasiado 
pesado.

No Campo da Ponte em Braga, con­
tra 0 Sporting daquela cidade, o Vize 
la teve infelicidade em demasia.

Não deixaram,-mesmo assim, de ser 
duros ua luta leal que di-pntarauí e 
por isso mesmo as críticas têm sido as 
melhores aos rapazes do Vizela.

Hoje recebemos a visita do Famali- ; 
cão e estamos convencidos do bom re- ; 
soltado da partida, pois nela irá cer- 
tameute o Vizela empregar tôda a 
energia e vontade a-fim-de demonstrar 
as suas possibilidades.

Felicidules desejamos aos rapazes 
Vizeleuses. que pela sua educação têm 
merecido de todos as melhores refe­
rências.

— Vamos enfim ter as tam deseja­
das retretes públicas, segundo infor­
mes de boa foute.

Já f »i escolhido 0 lagar na rua Dr. 
Pereira Caídas e dizem-nos que as 
obras devem iniciar-se dentro em 
pouco.

“Notícias de Gnimarãis„, jornal pa­
ra 0 progresso do Concelho, sente a 
maior satisfação, pois nas suas colu­
nas sempre se tem reclamado êsse 
tam justo melhoramento de interêsse 
público.

— Mais uma noite de bom cinema a 
de hoje. “O Regresso de Franck Ja­
mes,., continuação do notabilíssimo fil­
me “ A Justiça de Jesse James,,, que 
tanto agradou ao público.

Certameute será pequena a casa pa­
ra esta sessão, em que já se fala com 
grande ausiedade. — C.

Do P ev id ém
(Retardada»

Eucoutram-se na Póvoa de Varzim, 
com suas famílias, os nossos prezados 
amigos Srs". António de Abreu Lemos 
e Autónio Ferreira de Araújo.

— Na mesma Praia também esteve 
a banhos 0 Rev. P.e Antóuio Abreu 
Guimarãis, digno Abade de S. Marti­
nbo de Candoso.

— No passado domingo, 18 do cor­
rente, consorciou-se, 11a igreja de S. 
Sebastião, da cidade de Guimarãis, 0 
8r. Alexaudre José Rodrigues da Cunha 
Abreu com a Sr.* D. Maria Isabel Fer 
reira das Neves. O noivo é filho do 
Sr. Domingos da Cunha Abreu, de S. 
Jorge de Selho, industrial muito pro­
bo e bastante estimado, e a noiva é 
filha do Sr. João Ferreira das Neves, 
proprietário duma emprêsa de camio­
netes de transporte de passageiros. 
Aos nobentes desejamos as maiores 
felicidades.

— A Sr.* D. Laura Correia Machado 
de Abreu, espôsa do Sr. José Ribeiro 
de Abreu, da Várzea, foi acometida 
duma grave doença.

Lamentamos profundamente 0 caso 
e jnutamos os nossos votos aos daque­
les que conhecem êste Lar ilustre e 
exemplaríssimo, para que a bondosa 
senhora recupere a saúde. — C.

O U R I V E S A R I A  SOUSA

t  &OELHOlrffr>
lltflO v i >

4 OUí MA» *
PELO *EU FABRICO EM 

^  JOIAS *

e a que paga a cob rir Iodas a s  o fe rta s

- -  OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES - -

P e n d e u -s e cão coelhei- 
ro, verme­

lho com malhas brancas, de nome 
Brilhante». Desapareceu em Matamá 

(Penha).
Gratifica-se bem a quem indicar o 

seu paradeiro a Augusto Pereira 
Mendes, e procede-se a todo o tem­
po contra quem o retiver. 234

Qaôela coolRaira Foi rou­
bada da

Quinta do Robalo. Gratifica-se quem 
a descobrir e dá pelo nome de «Va- 
rosa», branca, com malhas amarelas.

A cadela pertence ao Sr. António 
Nicolau de Miranda. 226

0  M e lh o r  C a fé  
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COMflRCfí GUIMflRflIS

LIÇÕES DE

S ecre taria  Ju d ic ia l

ÉDITOS DE TBIHTfl DIDS
(2.* publicação)

Pela primeira secção da Se­
cretaria Judicial e nos autosPortuguês, Francês, Inglês e Ale- , . *dá professora com o curso da expropriação a favor damao,

Faculdade de Letras de Coimbra
Falar na R. da Rainha, 129. 221

Junta Autónoma de Estradas, 
Direcçao de estradas do Dis­

trito de Braga, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se­
gunda e última publicação dês- 
te anúncio, citando os interes­
sados incertos para no prazo 
de vinte dias, findo o dos édi­
tos, deduzirem as suas recla­
mações a adjudicação de um 
terreno de páteo, com super­
fície de oito metros quadrados, 
sito na Rua trinta e um de 
Janeiro, freguesia de São To­
mé de Caldeias e que confron­
ta do norte com a E. N. n.° 
cinco, primeira, — rua trinta e 
um de Janeiro, do sul e poen-

q nonciA /> bo
Ê b IP I/T A

S L C C R o  CHHRHDI/TICR

Torneio de Charadas em Prosa
l . a  E T ^ P ^

EPENTE'
1) Tem mais valor 0 triunfo que 

pelo nosso esforço se consegue.
2) A intriga muda por vezes uma 

opinião.
3) Vida: festa, luto, liberdade e 

opressão.
4) Aspirar a felicidade, é alma 

suavizay.
5) A fome é muitas vezes a origem 

do que furta.
6) Protege melhor a amizade que 

0 dinheiro.
7) intriga onde entrar faz desapa­

recer a aliança.
8) Ilude muito a adulação.
9) Negro futuro pode trazer uma 

má desculpa.
10) 0  valor, deve-se dar a quem

tem valor. '
11) Os homens usurários só ao di- 

ubeiro têm amor.
12) Não alcançará a perfeição mo­

ral quem não se despir de vaidade.
13) . A inveja é iuimiga do sossêgo.

r i C T X S  (2-3)
14) Homens espertos fogem sempre 

de desordens.
15) Todo 0 mundo devia pensar 

nesta palavra : Amizade 1
16) Tenebrosa é a vida daquêle 

que sòmeute tristeza mostra.
17) Movimento contínuo é a vida 

que se passa num instante.
18) Entregue aos vícios, 0 homem 

torna-se desprezado.
19) 0  sofrimento ensina a Huma­

nidade a ser humilde.
20) Opinião errada, dificilmente 

convence.

21) Os maus costumes conduzem 
sempre a péssimos fins.

22) Julga com a vista e não com 0 
ouvido.

23) E’ simples delicadeza a corte- 
zia.

24) Olha para 0 que eu digo e dá 
0 que sabes ao diabo.

25) E’ sempre antipático 0 rapaz 
novo que estuda para ser notado.

P a l a V p a s  c p u z a d a s
iT .°  -3 :3

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
(Ao cruzadista JUCA)

*
E N U N C I A D O :  j

Horizontais: 1— Leitão; 
enferruja. 2 — Repetir ; ex- 2 
torqnir. 3 — Nome de mu- „ 
lher; tempo do verbo i r ; ó 
base portuguesa de aviação. 4. 
4 — Pref. de neg.; arma 
curta, um pouco maior do 5 
que 0 punhal; viração. 5 — 
Manco e surdo ; pateta. 6 — 6
Gemido; ataque de parali- „ 
sia. 7 —Não feriado; adelei- 
ra. 8 —Aragem; excelente; g 
tempo do verbo. ser. 9 — 
Ofereces ; pareute ; aqui es- 9 
tá !. 10 — Ordenha ; fome.
11 — Amofinar ; cobrir de

Verticais : 1 — Rebordo 
exterior do pavilhão da orelha; pre­
destinar. 2 — Bago de uva ; em má 
hora. 3 — Consta; arrás; astro. 4 — 
Basta!; entrada; sem demora. 5 — 
Fastidioso ; preferir. 6 — Concede ; 
vogais iguais. 7 — Letra grêga; a al­

ma. 8 — Soberano de Pérsia ; sulca­
do ; 0 mais. 9 — íntimo; medida agrá­
ria ; pron. pes. 10 — Ter principio; 
estranha a um assunto. 11 — Balela; 
queimar.

Sire de Tanso (Guimarãis).

SOLUÇÃO LO ».• 35
Horizontais .*1 — Xantopsia. 2 — 

R a; em. 3 — E ta ; su l; per. 4 — Xra- 
mana. 5 — Aaljnas. 7 — Noajadu. 
8 —Ossicos. 9 —Ter ; iro ; mio. 10 — 
Cé; re. 11 — Mascatear.

V er t ic a is :  1 — Melolonta. 3 —Ara- 
xa; norça. 4 — Na; rajos ; és. 5 — 
Sal; asi. 6 — Um ; ir. 7 — Lan ; acó. 
8 — Se ; nardo; re. 9 — Impas; us- 
nea. 11 — Uropígios.

LECIFEADQRES
Aguns Matutos, Biscaro, Copofóni- 

co, Criança Alegre, Dropê, Lauros,

i Lucimar, M. A. P. M., Moreuita, Rei 
| Viola, Rotie, Siuhá LTurol, Alfacinha, 
; Erbelo, Labita, Vareira, Pacatão, Al- 
j varinto, Laruce, Pimpim, Conde, Dia- 
! dema, Fidélio, João Augusto, Rei Te- 
, xai, Sabrigaita, Tiuobe, Alguém, Josil- 
| car, Mora-Rei, Oinodis, Oraval, Rei 
; Carto, Rei Moca, Rei do Orco, Carli- 
uo, Juca, Maraca e Doralvas.

Sorteio: Lotaria de 7 de Novem- 
j bro, cabendo a cada 25 uúmeros.
I Prémio: 0  do n.° 33, coube a 
: Dropê.

Coppe io
Agnus Ma tutus: Nos diciouários 

adoptados uào se verifica o primeiro 
conceito da sua epentética. Mande 
outra, sem demora.

Rotie: Ou não recebi, ou se recebi 
extraviou-se-me. Mas, do mal o me­
nos. Obrigado pelos seus cumprimen­
tos, que retribuo.

Oraval: 0  Regulamento não per­
mite os vêcles e por isso deve maudar 
outra epentética, quauto antes, porque 
o primeiro conceito da que cá está in­
fringe aquela disposição.

Lusbel.

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 15 do corrente

V en d em -se em  b o as co n d içõ e s de p r e ç o :
Uma caixa registadora “National^, em perfeito estado de nova. 
“LELO UNIVERSAL„ — o melhor dicionário, em 2 grandes 

volumes, encadernação de luxo.
“HISTORIA DE P0RTU6AL„ — edição monumental da Por­

tucalense Editora, Lt.a, em 8 volumes. 208

te com próprio e do nascente 
com herdeiros de Maria Gon­
çalves, — feita à dita Junta Au­
tónoma por o Dr. José Joaquim 
Machado Guimarãis, como re­
presentante de seu filho menor 
José Borges de Araújo Macha­
do Guimarãis, da mesma rua 
e freguesia, — expropriação es­
ta realizada amigàvelmente en­
tre a referida Junta Autónoma 
e o aludido representante do 
menor, — que para êsse fim 
havia sido devidamente auto­
rizado, — por contrato de dois 
de Julho de mil novecentos e 
quarenta e dois pela quantia 
de quarenta escudos e para o

alargamento da Estrada Nacio­
nal número cinco, primeira, 
entre Taipas e Guimarãis.

Guimarãis, 14-Outubro-1942.
O Chefe da 1.* Secção, 

Casimiro António Soares 
da Silva.

Verifiquei a exactidão.
225

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.

O O O K B R
Vende-se um cão com dois anos. 
R, Francisco Agra, 117. 623


